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UMA CENA 
IMPRESSIONANTE 
Do nosso prezado cole-

ga--«O Comercio de Lei-
xões», do dia 4 do corrente, 
com a devida vénia, trans-
crevemos o belo artW0 que 
segue 
.Domingo pretérito, por vol-

ta das 18 horas. O vento frio 
soprava parecendo cortar os 
corpos mais agasalhados, quan-
to mais aqueles que nem se-
quer uma camisa têm!... 
Surge duma esquina um vulto, 

cabeça pendida sobre o tron-
co, olhos fitos no chão como 
magicando em qualquer as-
sunto grave que lhe absorvia o 
espírito! Uma boa dezena de 
rapazes da Rua—não dizemos 
vadios, mas muitos deles pode-
rão a isso chegar se, não se olhar 
por eles—rodeavam-no,alegres, 
adivinhando que daquela alma 
gigante que os acompanhava, 
algo brotaria que lhes entreti-
vesse o estomago e os conso-
lasse. 
Entraram todos na Confeita-

ria Carioca. Uma verdadeira 
invasão. 
—Olhe, diz o Pai do rancho, 

quero figos para isto tudo. Ao 
meio-dia ainda lhes arranjei so-
pµ e pão. Para agora, a rnass a 
não chegou e com figos e pão 
já não ficam mal... 
Os rapazes, enlevados,entreo-

' lhavam-se. Iam comer figos e 
pão! já nessa noite não se iam 
deitar sem que o estomago os 
atormentasse pedindo alimento! 
Intérpretes desta cena: o Pa-

dre Grilo e os rapazes a quem 
dá quando pode, duas sopas 
diárias. 
A' porta juntara-se gente que 

vinha de se divertir á sua ma-
neira. O bondoso sacerdote 
dtverfta-:sr á sua. Uns sus-
tentando vícios, o outro susten-
tando almas e bocas famintas ! 
Nós assistimos ácluela cena 

comovidos e impressionados, 
pela lição que proporcionou e 
pelo exemplo de que serviu. 
Como Matosinhos precisava 

de olhar pelas suas crianças, 
pelos futuros homens que, mer-
cé do seu esforço e do seu sa-
crificio, lhe hão-de dar vida e 
progresso ! 
E se nós, em Portugal, tivés-

semos meia dúzia de Padres 
Grilos, e de Padres Américos, 
a trabalhar todos com o mesmo 
objectivo, com o mesmo fim, is-
to é, tornando sadios em corpo 
e espírito, os rapazes que va-
gueiam pelas ruas, arruinando-
se física e moralmente?! Não se 
faria uma obra grande, mesmo 
muito grande em beneficio da 
Pátria ? 
E por falarmos nisto, ocorre-

-nos a introdução duma Carta 
tato Brasil, do Padre Américo, 
publicada no seu Gaiato,o jor-
nal que sempre lemos de fio a 
pavio com as lágrimas nosolhos, 
feita nestes termos: 

«...Foi no Funchal. Chama-
ram-me para dizer duas pala-
vras aos seminaristas daquela 
cidade e ás tantas ali me apre-
sentei. Era um salão cheio. Ao 
pé de mim estava um Bispo—a 
Igreja. Comecei por dizer aos 
jovens sacerdotes, que tomas-
sem por mau o pensamento de 
cuidar demasiadamente da sua 
pessoa e dos seus interesses; e 
que fossem até pio ponto de fa-
zer deste pensamento, matéria 
certa do sacramento da coufTs-
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INTR_A-MUROS 

C a N D 

Em 13 do Agosto de 
1938, neste semanario, eir-
cunstanciadsmente mo re-
feri a este ilustre e saudo-
so barcelense. 
Como no dia 12 do cor-

rente, fez cincoenta e dous 
anos que este brioso mili-
tar foi trucidado em Atri-
ca em serviço na deteza da 
Patria, mt rrendo heroica-
mente por ela, hoje—já 
que tambem a Emissora 
Nacional coube relembrar 
o nome deste ilustre mili-
tar—eu limito-me a trans-
crever do « Diario do Noti-
cias» de 12 de Dezembro 
de 1936, da autoria do 
Ex.ma Snr. General Ferrei-
ra Martins, o seguinte, que 
o mesmo jornal, sob a nos-
sa opigrafe, então publi-
cou : 

«Por certa regia de 2 do Ja-
©ho de 1871 concede E!-Rei 
D. Luiz, a J•.10 C•rios das Sal-
danha Oliveira e Daun o titulo 
de Conde de AlmetLer, como 
snosso testemunho de apreço 
e consideração pelos re14— 

REFLEXO DE SOMBRAS 

E D E A L M 0 S T E R 

vastas serviços preatadoo no 
desempenho dos mais @leva. 
dos cargos e eomis iõaa da 
iriteresse publicou, por seu 
avó, o ilustre Duque de Salda-
13h8. 

Tinha então o nosso titular 
epeuws ireso amos de Idade. 
Aos 20 alistava-ao como volun-
tsrlo ❑o exercito e, depola de 
concluir o curso cie cavalaria, 
erR promovido a siferes gra. 

du4dn, segundo Rs lels da épo-
ca. vindo a adquirir a efecti-
vidtde désge posto em Junho 
de 1888 e atingindo a promo-
ção e tenente+ em 30 tia De-
is mbrp de 4890. 
Não foi wuspicieso o Inicio 

do Conde de Almosier na car-
reira militar. Em 1894 um s:•u 
comandante, numa informa-
ção oficial, aatribaia no soa 
lf,wpPr& meato ! infatico a lana 
pouca actividade no aervigo, 
detrito aliás bem comprovado 
pilas primoroQag queildadee 
morres que todos lho reconhe-
ciam. 
Ou fosse porque e serviço 

das coloniys o stratrse oa por-
que 1h.3 irrposasat9m circuus-
t&ncins din nua vida psrtirmii-i-r, 
modificada desde quê, triado 
contraído matrimonia em 1884, 
dtle lhe nascerem trgs filhos,© 
esrto é que, em Dezembro da 
1895, o Conde oferecia-se pa-
ra ir servir atei Iodia como 
administrador de concelho e, 
qu+asi sitnultaneàmonie para► ir 
servir em Angola turno subal-
terno dal Compõubia de Dra-
Wõ39 do planalto ;le Mosaname-
des, su lempa comaorldda pe-
lo cspítAo de ertilhfrla João 
Gaivão, em dos cunhados de 

(Contisxr se s.a pá-lia«) 

são. Que ao serem enviados 
pelo seu bispo a tomar conta de 
qualquer paróquia, se inteiras-
sem em primeiro lugar das ne-
cessidades dos seus futuros pa-
roquianos, pobres e crianças á 
frente; e que somente depois 
de ter a certeza que todos ti-
nham caldo e pão, mandasse 
ele pôr a mesa na sua residen-
cia, e comesse também o seu 
pão. Mais. Disse mais aos jo-
vens sacerdotes ali presentes, 
que se arriscariam á desgraça 
de cair num triste funcionalismo 
paroquial, em vez de apóstolos, 
se pusessem á frente a sua real 
pessoa mai-los seus reais inte-
resses.» 
Assim falou o Padre Améri-

co. Se todos assim pensas-
sem!..., 

41 
Que belos exemplos I... 

Que Sacerdotes que sabem 
seguir a Doutrina do Divi• 
no Mestre 1... 
—Em Barceleis, apesar 

de termos a Casa dos Rapa-
zes, o Recolhimento do Me. 
nino Deus, a Sopa dos Po , 
bres, a Cantina da Legião, 
etc., ainda ha muito famin. 
to;ainda ha dezenas de crian-
ças e adultos que vagueiam 
pelas ruas, sem amparo 1 

ctE se a Ex.ma Direcção 
do Gremio do Comercio do 
nosso concelho, que tem 
uma boa receita, se Iem• 
brasse dias indigentes e das 
crianças sem amparo que se 
vêm pelas ruas da cidade, 
mandando-lhes, fornecer so-
pa e pão ? 

Era lima Obra de carida-
de que todos os seus contri-
buintes veriam com bons 
olhos... 

Avante ?... 

Ul SARAU NO CEU 
Deus lembrou-se, um dia, 

de dar um sarau nos seus 
paços azuis. 

Convidou todas as Virtu-
des, grandes e pequenas, e 
estas eram mais afáveis e 
corteses do que aquelas;mas 
todas pareciam satisfeitas e 
conversavam polidamente, 
como deve acontecer entre 
pessoas intimas e aparenta-
das. 
De repente o Padre Eter-

no notou duas belas damas, 
que pareciam desconhecidas 
lima á outra. 

----Apresento-lhe a Bene-
flc@neta—disse ele, desi-
gnando a primeira.—Apre-
sento-lhe a GratidBo--
an,rescentou,apontando a se-
gunda. 

As duas virtudes ficaram 
indizivelmente pasmadas; 
desde que o :Mundo é Mun-
do, era a primeira vez que 
se viam. 

Logo sue findou a festivi-
dade, a celestial orauestra 
dos anjos entoou-tzma sau-
dosa harmonia e os convi-
vas fizeram as despedidas 
do estilo, com o respeito e 
etiquetas devidas á Corte 
Ampirea, indicando e, a d a 
uma das Virtudes, ao sepa-
rar-se, o lugar em que po-
dia ser encontrada; e assim, 
disse a Fé que a sua mora-
dia era nas grandes almas 
e corações firmes; a Cari-
dade, disse que no seio 
das pessoas amantes da 

Benefdciência, sua irmã 
gêmea; a Honra, que a 
procurassem no peito dos 
bravos, no coração das vir-
gens, na fronte dos hornens 
de bem e da mulher hones. 
ta; a Eaperança, que es• 
tava em todos os lugares 
por onde não passasse o seu 
maior ãdvorsario, oDesen• 
grano, a ABnegaçdo, on-
de não mora o interêsse; a 
Consctência, na alcova 
da sua prima carnal, a Fé 
etc., ete. 

E, assim por diante, cada 
Virtude fazia a sisa despe-
dida, declarando ás outras 
onde a deviam encontrar; 
mas notava-se que uma cias 
virtudes, triste é sucumbi-
da, se conservava de cabeç« 
baixa, com os olhos banha-
dos em lágrimas e sentada 
.i um canto, sem se resol-
ver a sair com as outras; 
era a Vergonha. 
--Dá-me um abraço— 

disse-lhe, a Honra—e de-
clara-me onde te posso en-
contrar. 
—Ahl—exclamou a Ver-

gonha. A razão dó meu 
abatimento e tristeza é mui-
to justa, porque vejo que as 
minhas amigas se separam 
e designam as suas mora-
das, enquanto eu só posso 
dizer-lhes cora profunda dor 
que, quem me perder uma 
vez, nunca mais, me encon-
trarei.. 

(De : Trai do Pilmaltas 
de Nora Lleboa) 

jPresépio 
Manda a legislação que 

o professor primario pro-
pague a ideia dê dar ao 
presépio uru cunho acen-
tuaJamente português e 
tradicional. E,como a idea 
é bela, aqui estou no pri-
meiro plano deste semaná-
rio não só a propagar a 
sua feitura como também 
t, condenar a importação 
de costumes que nada nos 
dizem da tradicionalíssima 
arte portuguesa. 
Não há razão nenhuma 

que justitique,nas casas ca-
tólicas,de fé cristã,a eleva-
ção de uma árvore que tem 
pendentes diferentes brin-
quedos, dos seus ramos. 
Outrossim acontece com o 
homem velho de barbas 
grisalhas que é de origem 
germânica, origem pagã. 
Nos países do Norte, da-

da a sua tradição religio-
sa e sobretudo as condiçOas 
do seu clima frio, no inver-
no, se explica a existência 
da neve a cair dos ramos 
das arvores. O nosso inver-
no não nos confirma esse 
triste figurado, porque ele 
nunca nos fustiga com tam 
cruel frialdade-. 
Assim é que se explica 

que no nosso presépio se 
vt j-• representado o Meni-
no Jesus, deitado numas 
humildes palhinhas debai-
xo de uma humilde gru-
ta. As crianças sentem 
u m a deliciosa sensação, 
quando voem o Me n  n o 
Deus rodeado de seus queri-
dos Pais e dos bois mansos. 
Admira,com assombro, o 

caminhar lento d'os came-
los montados pelos reis ma-
gos que se dirigem para a 
gruta para verem o Mos-
Aias, Aquele que havia de 
resgatar a humanidade, 
destronando os ídolos que 
viviam venerados nos tem-
plos romanos. E' Ramalho 
_que na sua linguagem de 
bronze nas Farpas,começa 
de condenar ias importa-
ções e aponta o modelo de 
presépio que Machado de 
Castro legou á posteridade 
e se encontra na Basilica 
da Estrela. 
Faz Ramalho algumas 

consíderações uteis e opor-
tunas acerca da modelaçâo 
das lindas figuras que de-
vem ornar o presépio por-
tuguês, feitas por mãos ha-
veis da nossa terra. 
O moleiro, a musica, a 

dansa aldeã, o ferreiro a 
bater o ferro na bigorna, 
os castelos iluminados, os 
p%tos no lago, cujo fundo 
de vidro, imita a água, a 
repuxo satisfazem a curio• 
sidade das crianças da nos, 
sa terra. 
Que nos dizem o Pai Na-

tal e a árvore de Natal ? 

Nada,absolutameute nada, 



porque não são costumes 
que se coadunem com os 
nossos sentimentos Cris-
tllo$. 
Assim devem as familias 

cristãs incutir ❑o espirito 
dos seus filhos a feitura le-
gitima, portuguesa , troidi-
cional do nosso presépio, 
0 musgo será então pro-

curado com avidez pelas 
nossas crianças que o con-

feccionarão com arte no 
simbolismo belo do Nasoi-
mento de Jesus. 

Bercrlos pode orgulhar-
-se, caros leitores, dos mo-

delos interessantes que á 
quinta-feira apresenta es-
palhados no chão desse be-

lo campo de feira, sala de 
visitas da vossa amada 
terral. 
Comprai, meninos, bone-

quinhos lindos e fazei o 
presépio português, pondo 
o Menino Jesus nas palhi-

nhas. 
•atinva 

-eme e ewr.• 

.& 1V1 0 

¢'vlo prot-a•ar •¢tdrubal pirata 

A' tarde, ao em do fuiºbal sesta-
ram-se os dciÊ cem b,sce da Avenida. 

Nova eia, siso devia tºr mais de 18 
aros, ama eara redonda, branca, ume 
olhes melsoi giba-r& e seu namorado 
eºm ternura. 
A raparias sentia-se feliz dealra da 

sua normal altora, cabelo da ser de 
amoras maéuras, oedeedo. em pouco 
deopenteede pelo atrevimento da aragem 
que corria. Nos pés nos sapatos de feitio 
almplos seguidos da metas transparentes 
quo eetornaavam as suas pernas torrea-
das com ecidado. Um eoDjuasto harmo. 
nioso do lfohap, o da rapariga qee cami-
nhem é minha frente ao lado de um 
elegante rapas. 

Este veada um sobretudo qee #m-
prestava ao seu malsavel fhfao uva ele-
gaoai■ correcta e de bem gosto. 

Ela falava mais qee ele; ms§ ºavl&-a 
com benevolente earinno a eepeeial a-
tenção. 

sentaram-se. 
Segui a mlaba joreeda do curta diz-

tencia, até ao jardim para rodar e das-
cer nsvameste a avesida. Neste tempo 
psrar é deixar arrefecer os pés até ao 
coogelemeuzo de / togue nas erteriss lu-
tadores. Só a movimento continue ou 
interpelado nos provoca a reação. 

Rsice franze es belo par que eootierta 
a conversar aaimadameate. Continuam 
os namorados na troca de lindas # Ou. 
ras olharem. 

Qee se paaearli ao eoraçke da slmpa-
tica rapariga 2 
E ao pensamasto do asbilte rapaz t 

Talvez os mate puros eentimsatos do 
ameor os dominem, pois Ião alhos de 
dure esilmedae familias deste terra, pio-
ages de boa posição e eduee4lo social. 

Contem em ao euiro lindos § cabos 
de amor, que na acometia os assediam, 
quando de ■oito deslizam sm sono per-
fumado de arrebat+mento subtil e tenua. 

Que tempo lindo para o§ doia! 
Be o Inverno está a chegar tom a 

fúria. toei os seus flocos de Deve der-
rubader doe unimos raios de sol do ou-
toca, vivem estes dois apaixonados a 
mais linda quadra da vida, a asa encan-
tadora prior&vera. 
0 seu Iditie este florido de pétalas 

brancas que fazem afluir aos seus labies 
floos o oremo iccomparavel dei &com 
encantadores &acho& de beleza. 

Dei mais uma volta pela Calçada e 
eavermdei covamecte peia avesida. 

Alada li esta-sm. 0 ar tre*co são o 
sentiam -eles, tal a 1oaenaibllidado pro-
vocada peto mutuo deepjo de as olharem, 
de trocarem entra si m&vzoiae palavram, 
que reunidas num teixo, talvez deesena 
meteria a em vate para compor em lin-
do eooeto, ou ama peeslo de Imponente 
encento. 

Ao piorar em freei& deles &eati um 
leve estreraaealmeoto. 

Reparei que a esedida rapariga os-
lave triste. Já aío chiba o mesma viva-
cidade que Ibe oaxergsei, quando sami-
ubavam, bé pouco, porto de mica. 

Era a birra da derpedida, a esta aeu-
e& eampre aos que ao amais, eu menti• 
mam, §aadadeo,# estam arrastam e trleto• 
a&, 
♦ bera da abalada, ab&la•Dom a aos• 

ea alais que são ceuersta escondes nem 
seus arcanos o desdobrar mtravilhoso 
doe oeus inúmeros ototimestos. 

Um dia, apalxvsadms, vesgos cºra-
çdee unir- se-Ao para sempre no altar de 
Deus, e auºea mais apagnrsls i rema-
ria diste (fado dia de Outono qua ora 
de outeutita primavera para véu. 

Doetos-me ssaterie para ceie prque-
uins artigo, Desºlava que es mesas as 
dispeeeassein Iene favores para a&otsr-
-voe em verso as voo§&s doces palavra#, 
os vearol deliriogoo olhares a os vo#§os 
gestos de tão setatuada corretpondeacia 
de maviosidade. 

Horas IPvem de vide, tomo vós dasa-
parviceis fluldameoto, quando os cora-
ç0@# ardeotºDsamta se amam 1 Vida cheia 
de sonhos cor do roest Há multo qua ps-
ra mim paerapiPI Muitos coeso ºs vivem 
o Qotune real da vida, e ostros o triste 
Inverno com releia de si lo voltarem a 
ver a ouve floração. 

Dev&cotos cheios de eoigmétiee que 
mio e§ mãos vossas, as deem oempre 
quando iniolerdes ,a voa&& verdadeira 
cocção de amor. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta rodaa;epãoo mais . 
ss seguintes assinantes: 

Até 30 12.1949, os gare. Pauli-
no Araujo da Silva, José da filva 
Duarte, Carios Cibrio, Antonio Mo-
reira, D. givira Csrvalho, Antonio 
Joaquim Ferroe, Adriano limõao Ra-
mos, Manuel Joaquim Vistra Cout1-
sho, D. Ires de Lima Garrido, Ber-
nardo José de Qdeirém, Antonio AI-
vem Coelbu, Antenio Dias da Costa 
Azevedo. Femilia de eaudoso Conpe-
lheiro Sã Carneiro, D. Arminda Pe-
reira de Andrade, Benjamim Ferrei., 
ra da Costa s Francisco do vale 
Cordeiro, que tos o favor de pagar 
cosa 25400. 

Até 30-12 1950, os Burs. Antel-
mo da Costa liaseoncelos, Candido 
Dias d§ Crua, Junino Bernardino 
Persira e Nicolau Welltsr Gouveia, 
que fez o favor de pagar com 45#00 
o que agradecemos. 

Até 30-11.1950, os Saro.. Ma-
nuel Seara Simbd& e José de Cam-
pos, que fez o favor de pagar com 
2"00 . 

At6 30.10-1960, '09 sara. Anto-
nio Miranda de Araujo Puvoae e Ao• 
souio de Miranda e ativa. que fize-
rem o favor de pagar com 25400; 
e até lá- 10-1950,- o Sar. Manuel 
Maciel Kstavee. 

Até 30-6-1950, o Bar. Menu 01 
de lousa Carvslhú; ató 30.3.1!50, 
o Sor. João Roberto de Carvilbt,; 
até 39.1-1950, o Sar. João Bar-
bosa Duarte haura. 

DO BR 411, 
Até 3012.1950, o Boi. David 

Lages Falcão, de Rio ds Janeiro. 
A todos entes bons amigue, 

os nossoa egradecimentoe. 

A. PINTO JUNIOR 
aNRE1M111a0 

Diplomado paios Hospitais de 
Universidade de Celmbr§ 

Trlafooe N,' 8 318 
RESTAURANTE DANUu10--Barcelos 

A 9 uaemorfla de 

D. Firmina Ferraz 
F. de Macedo 

Dos que exalam a vida ao estilo do 
Seobor é bem certo que para atas são 
acabou a vida, bani# apegas uma ma-
daula. 
♦ eaada aloeaçou, aio tonbamos 

devidas, a viração bdatifiea da.Deue pa-
las suas maltas e muita$ banamerea-
$ias, pois sou&lderei•a sempre como 
uma bdaemertta acate mando como se 
que mais a alio. 

Dºus na sua In/alta justiça ºates. 
irou mia sua balança divina atais graças, 
virtudes e obras meriteri•s #m favor de 
too grande benfeitora, do que falta$, &e 
nata alguma& a# poderiam encontrar. 

No seu coração encontravam abrigo 
os desprotegidos e lagrimas para §uavf-
mar as deres os Jofelizes. 0 perião de 
sua quinta abria-se a maior parte das 
vezes para depositar oa mio da acesa-
sitado a seu cholo sem Ibs dor iuteresea 
saber das suas setessidados. 

Dava cada a todos, a é por tale que 
a sua freguesia e as tircunviztobas, que 
lha maniNalaram o quanto a veneravam, 
acorrendo ao roa funeral. Dela bem se 
pode dizer : distribuiu o que guia em 
vida, e mala di&tribairia se Deus ib'a 
proleogas". E 1 a era Inteiramente 
devotada k pobreza em contraposição 
aos aferruados ao vil metal, o e*& que 
leém méde Insaclaval dai riquezas. 

Para terminar este deepretentioso e 
lualgui6eante preito de saudada é me-
moria da iaeequectvei D. Firmina Fer-
ras F. da Macedo no zrigeeeima dia de 
seu falecimento poeg0 txprlmir a graa-
de eeesideriçao em que a tinha com es-
tas palavras : Foi arma no caminho do 
fôeobor olo morreu, vive no seio de 
Deus, a viverã eternamente nos nossos 
coreto#§. 

P.a P. Grani 0 

Pal,.i3TE1i13 
Variado sortido a frescos, 

todos,os dia@ 
Pastelaria Araa ntemc 

r  

cfiSPI Infl•01tT•0 
VINHOS E COMIDAS 

PETISCOS 

Aperitivos e Mariscos 

Telefone 8 9 2 3 5 

Haposende 

Uvas passas, nossa, figos, 
piobbes, ameodoao, queijo 
branco o amarelo e mytr-
malada 
Pa motelarta Arrintem 

Flor do Temega 
No dia 1 do corrente, entrou no 

65.e aoivsrra►io o soemo prozado 
colega—.Flor de Tamogos que,eom 
taote brilho, defeoda o pregros§o 
da sua linda terra Amarante. 
Ao meu iDeaneavel Director, ler. 

Pedro Carneiro, bem como som meus 
ilustres eolsboraderes, eO Borce-
lencee envia afectuosas eaudaçõ3s. 

A OBRA DAS MÃES 
EM BARCELOS 
A Ex.ma Comiasflo Municipal de 

Barcelos da Obra das Más$ pala 
Edue&ção Nacional, em 8 do cor-
rente— Dia de Nossa Senhora da 
Concaição—promoveu, nesta Lida-
da, a ietareseants Festa das Miies, 
que decorreu com grande soleni• 
dado. 

Dopais da Missa, que teve lugar 
na Igreja do Senhor da Grei, e da 
Cenaagrag3o das Mães, realizou-is, 
no Lactario de Sinta daria, a die-
iribuigão de premio§ a agasalhos, 
pala seguinte forma : 

Primairo Premio distrital, esc. 
4.5001100, da CAm!oeio Diatrital de 
Braga da 0. M. E. N., a Fraaclsoº 
Gosçalves Lopes, oleiro, a Tereza 
de Joeus da Goste, de S. Maninho 
de Galegis; teve 18 §lhos, §ando 
I0 vivét, S doe quais menores, 
tendo o ultimo 6 meses. 
Nímio local, da Junta de Pro-

vincia de Minho, 1sac. 500400, a 
Je§é curtias, lavrador, e Maria Ro-
drigues da Cont*; cevo 13 Alho$. 

Prémio da Cemisgio Municipal de 
Baro&loa, 200,300, a Albino José 
dos Santos e Maria Sonsa da Silva, 
do lugar da Ffeixeira, Perelhal; 
teve lie lllhum, sendo 11 vives, o 
eaperantio outro. 

4,° premio de Esc. 200#00, a 
Dimiºgos Forreira de Azevedo o 
Marcelina Pereira da Silva, de Ar-
cºzelo; leve 15 filhos, sendo 10 
vivo@. 

Alem destes prémios ema dinbei-
ro, foram diatribuidas peças de 
roupa a 33 bbbés e ás respectivas 
miien, confeccionadae com os tecio 
dos oferecidos pelos benfeitores 
da Obra. 
Em antes da diatribuiçiio doe do-

ºstiv04 e dos enxovais, a 6x.'a 
Ser., Dr. D. Georgina Correia, dis-
tinta Módica, pronunciou uma bre. 
ve aletuçio demonstrando, cum vi-
vacidade, qual o §m generoso da 
simpaiiea Obra das Miem, reesban-
do fartem aplausos. 
0 Rev.m Padre Agostinho Correia 

de Atavedo, a pedido da 91.da' Su-
periora da Cata de Santa Maria, dis-
se que o berço e e enxoval de re-
eom-aticido que ali ee eºcuntra-
va, ara para ser oferecido a uma 
das Mães inscritas no Lactaria, que 
primeiro der à Ias. 

Depois da distribuição dos pré-
mios foi mervido o pequena & imolo 
És familias premiadas e És bdoe§-
ciarias do Lactario. 

Va Exomléstisaimas Seaboras 
componsatei de tão tilaatroplca ins-
tiluição, a0 Barteleneaa felicita-as 
e destaca os seus generosos traba-
lhos eia piél de bem estar de lau-
tas criameiohas e de suas mires. 

Bom hsjem, pois 1 

MARIA ANGELINA 
CORRÊA 

ÉDICI ISPBCULISTI DB CUINÇIS 
Clinica geral de Senhoraa 

Madou( o seu cooioltório a residi+eia 
para o Largo ds Jardim —i3—Tel. 3398 

I NTRA-MUROS  
Rellose da sombras 

Conde de Almoster 
(0malitaue9§m do 1.1 página) 

Joaquim Muºsonho de Albº-
qºarque, qº i ao sertã lço das 
colorias dedicaram a melhor 
p.irte do seu notavel esforço. 

Foi talvez a fatalidade do 
Destino que deu ■ praterencia 
ao oferecimento para Angola, 
para onde partia o Conde de 
Almoster em principio* de 
1896. a ocupar o seu lugar nos 
Dragões de Moseamades, on-
de a breve trecho iria encon-
trar a morte. 
Não se encontram nos ar-

quivos coºsaltados quaesqºer 
do0ºmentos oficiais que nos 
déem Impreaeõae Acerca da 
sara cºruii, curtisaim i vida na-
quela colonia, nem são muito 
mais conhecidos os pormeno-
res d;s tragedia que prematara-
m"nla o vltitnou. 

Decotrla o ano de 1897 quan-
do ee daci•rou em Aligula uma 
epid.*.mIi de p>> ste bovina, 
que emoAçiva destruir uma 
das mhioren, riquezas do sul 
da cololuia. Eºtrer as varias me-
didas oportºaas centra a epi 
decaia, adoptadas pelas autori. 
dades loc is, foi estabelecido 
na frentoirs sul um cordão de 
vigllenc19 , ■o qºbl, ao que pa-

Milho Colonial ao preço de 
2$60 por cada quilo 

Avisam-se lodos os comerciantes e industriais, 
de que a Sociedade Indoetrial do Vouga, L.da, 
proprieidria da Fdbrica de Moagem do Cdvado, 
nesta cidade, vende milho colonial ao preço de 
2$60 por cada quilo. 

Informações pelo Telfa 8040 
A GERENCIA 

recll, tomoº parte o Coada de 
Almoster com ala pelotão dos 
seu• Dragões. Foi no regresso 
dessa missão qus em 12 de 
Dezembro de 1897, no sitio de 
Jamba Cameifmic, com que geal-
quer indicio ostensivo de re. 
volta se tivesse pronunciado 
da parte dos Indigeiaas da re-
gião--os ferozes e rebeldes cua. 
inatos,--o pelotão do Conde de 
Almoster foi eurpreendido e 
chaoinado, em coadições de 
que dá sumaria aoticia o se-
guinte trecho extraído duma 
publicepio recente (t) : 
<Nesse desastre foram mor-

tos : o tenente de eavalaria 
Conde de Almoster, 1.' sar-
gento Pio a 12 praça.*; extra-
viados ou mortos 1; feridos 
8. O farmacautico Guarda-
do, que lá esteve, disse que o 
cadavar do Conda de Almoa-
ter estava à beira da estra-
da, tendo proximo o do seu 
impedido o soldado Antonio. 
Os cadaverea do 1.1 sar-

gento Pio 0 o do 1.8 cabo a.' 
9 estavam ao proprio leito 
da estrada. 
U gentio arrancara-lhas 

os corações para os distri-
buir, aos bocados, fia crian-
ças do sexo masculino, para 
se tornar tão valentes como 
oa dois mºrtoe. Barbara ho-
menagem ao heroismo com 
que souberam morrer os 
dois portugusaea Ia► 
Assim murreu com 39 arcos 

de Idade o m+logrado Conde 
de Almoster, já então promo• 
vido a capitam um mhs antes 
da chacina que o Inscreveu na 
extensa lista dos martires da 
colonização de Angola. 
Furam os eaus restos mor-

tais traasportadºs para Portu-
gal. Mas, quanto aos doa seus 
companheiros de martírio, es-
creveu num seu reliatorio o 
bravo coronel Autoaio de Pai-
va, que, no ano eegointa, lhos 
vingou a morte. 
§Não mano longe da ae-

pultura do Conde encontra-
vam-se a do sargento Pio o 
ursa outra oade tinham sido 
recolhidos os ossos de dez 
praças. Parecia-me conve-
niente manda-los recolher 
todos ela mesma sepultura e 
sobre esta erigir um monu-
mento singelo, mas solido á 
memoria d'aqueles ínfalizess. 
Nºnca até hoje a Patria lu-

grata—e são boje decorridos 
39 aros eobre a treigedia asa. 
grenta--póz em pratica arte 
alvitre, téo simpatico e juatc, 
de quem com tanto brilho nas-
troº as paginas da nossa Hiato. 
ria colonial contemporaºea. 
Sirvam boje estas lioh4o de 

modestisaima homenagem á 

0 saudoso »adro ^,gU3f0 Cunhar, com o bigode, 
ao qual n oKETG.s se faz referencia, mesta n.o 

memoria do desditoso Coade 
de Almoster e desse punhado 
de poriagueses que, sob o seu 
comendo, com ele morreram 
ás mãos sangºinarlae dos cafres 
Inaºbmiesos, ao serviço da Pa-
trio e em prol da Civilização. 
E sirva de lenitivo ã dOr da-

queles q u e perpectuamenis 
patenteiam a morte desses aa-
criflemdos do Daver a afirma-
ção solene do seu vingador, 
quando se refere ao gentio que 
selvstlos:nente os tiucidou :— 
cSo o seu crime foi grande, 
o castigo foi condigno.—Ge-
neral Ferreira Murtias. 

(i)—Cadernos Coloslaes—Amor de 
Palva—p+lo tenente-coronel Joaquim 
Doarie Silva. 3 

Parreira e enfermeira 
LANHÁ 01 SIJÁ VIEIRA 
Dipiamada pelos Huapitais 

da Uatveraidade de Goimbra, 
que já trabalhou por largo 
tempo na #Casa de Saudes, i 
desta cidade, atende quem 
pretetador aplicações de ia-
joeçb.sa,partos e tratamentos. 
Residencia---Largo do Teatro 

Gil Vloente, 13—daroelos 

ieteo 
COgìeti aisºns padres, da minha 

afeição, que ad d•siiaguiram na vida 
satarlotai por excelsas virtudes. 

E' de aotar qae esses, gatas de en-
traram no Seminar►o, transitaram polo 
Liceu, eaitivaado uns bocadinho de 
bodmia. 

U:, deles contem-ma qae, na ocasião 
da visita lascal, estrava nas catas dz 
tolos, sem psnaar se estavam de boas 
ralações coas a igreja. 

"2,a porém, em ga.lgaer ocasião, *R. 
tendesse dar duas cacetadas num paro-
galaso, alio podia lieaaçi ao 6anbor 
dispo. 

ara dama alegria && I 
tonta-se qea laacio da Loiolo ao 

deparar- se- lias mais, da Ordem, eabisbai• 
xo, serambacico, p,: lhe a mão sob o 
qºeixo, tovantou Ibs o rosto, o disse : 

--♦ alegria não é lacompativel 
co® a Roligiáo f 
O P,a Aeaustm Cuaha tambem som 

o ata bandotia, e o saa formoso bigo-
de, pertenceu a esses mesa eleitos I 

Foi modolo da todas as excelsas vir. 
tudes e partteularmenia merecia alai 
muitos Esc, nosso culto à saa mamona 1 

E' sempre grato apontar estes exem. 
pios t 

Muito fograta é a missão dam mi -
alstro de Cristo 1 

Veaho hoje falar referencfa a queria, 
com jestiça, a merece. 

Isto para passar a falar de vivos. 
E, o que o que aqui voa contar, é o 

r*saitade duma coºversa tom algaem 
que não é catolico e pode, parecer até 
que é uso impio ... (Não se adentaºm)1 

Una $orador, do tampo dos demo. 
craticos, orador sacro de nome e, até 
poeta, i* fal#tido, em tavagatira, dia, 
seno de admiramlo que unha por ser. 
tos pariam cata re &,algena talvez maçõe&, 
por elos exerceram caril&de, coiuo não 
era valgar em muitos aatolicos. 

Pr& que cr4io qae não é .pedreiro 
livre-... aquela mea iaforarador,que ma 
relatou 0 seguinte: Que ha una padre 

exemplarissimo, modes. 
to e inteligente, no nossa 
Concelho, que, na saa 
freguesia, tas assistensia 
modelar a todos os fra-
guases. 
Nãe ha ara pobre que 

não tealsa reaedios, eu-
ferm?gen2, alimentação, 
e até a todas esses infeli-
zes 1310 faltam lançois e 
agasalhos. 
Conheci o irmSo, ar• 

rebatado eido pela mor-
te, duma tatelis&ucia vi-
vagi 
U Pal,(laitor),era e ve-

lho Romão, que conhece. 
mos ao serviço da santa 
Casa, o gaal tinha earae-
ter para dar e vender 1 
Quere, pois, d í a e r 

quem é esse aobilissimo 
paroco, não para lho eça. 
lar a vaidade, seria tem. 
po per.lido, vieto o ter-
reno não ser propicio, 
para o apontar como mo-
dalo a seguir, nesta epo-
ca fria e mas visinhanças 
da Coasoada e Natal. 
—E'0 paroco de S. Mi-

gual da Carreira, o rev.a 
Manuel Vieira Googalvee. 

Etc.,Ete. e Etc. 
.74. Soucasausr 
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1 DESPORTO 
EM CHAVES 

grupo i›. ele chsavem, 4, "li Vic opte, 
ao intervalo !1a —O 

De antemi<o haviemos vactieinado a derrota para a nosso Glab. N1áo ea-
peravames, contudo, qae ela t8sse tem pesada, pois o Grupo Desportivo de Chs. 
ires aio tsm categoria para obter sobre o onze de Barcelos uma difereaea de A 
boita. Deva notar-se quis o Gil Vicente foi desfalcado de José Maria e Arantes e 
que sobretudo os rapazes se ressentiram do frio intensa que fazia naquela cidade 
transmontana. Um vento norte vindo das serras fustigava os corpos, anregalan-
do•os. Este, o factor mais importante que actues em bentúzio da ega+pa da ca• 
si, que, mais aclimatada, teiaba tirar todo o partido postivel de tal sitsaçao, a 
dica-se em boa verdade que a vitoria de 4-0 prova beta o que dizemos ao ial-
ciar a cronica, pois se o nosso adversario fosse mais categorizado o Gil Vicente 
deixaria Chaves com uma derrota maitistimo mais pesada. 0s doia primeiros 
restos foram conquistados sem tecaica, som ciasse. Marques tem as mãos com 
polca acção, devido ao frio, a o adversario aproveita essa oportunidade para in. 
irodezir o esférico nas redes. E o prazer dos fi ,vfenses jogarem todos os 45 mi-
astos no nosso meio campo nïo conseguiram fazer mais golos. 

No intervalo os rapazes do bainho vão á cabine procurar bebidas quentes 
para os retomperar. 

A segunda metade do encontro é mantida as mesma toada . No entanto o 
Gil tem fogos até ás redes de Bandeira e só por malta infelicidade se perdem 
doas explandidas ocasiões de golo, com aquele guardião batido a o esférico a 
passar por sobra o poste transversal. Os flevieasss reanimaram e voltam ao do. 
sinio aosolato. Aos 35 minutos concebem o 3.1 golo o pouco autos do final rca-
Ilram o resultado do 4-0 com qae o desabo terminou. 

Assistencia numerosa o correcta. 
Costa Martias, do Porto, dirigia o socontro e foi imptrciiti ,º emergico, 

motivo porque o seu trabalho agradou. 

Amanha o Gil Vicente vai a Fama. 
licão. 
Duns permita que vemha, psio ma-

nos, som os seus elementos eílos. 
E' a desioeafio mais carta a a que 

ic oasemelha mais perigosa... 
Bom regrasse, rapazes I 

Na continuação do Torneio Popu. 
lar encontraram- o& ao Campo ■ Ado-
liao R. Novais es populares Vitoria de 

Nossa Senhora do facho 
No dia 25 do corrente, pelas ii Ise-

rsi, em cumprimento dama promessa, 
irei rezada ama Missa na Capalimba de 
Posas Senhora do Facho, milagrosa 
imolem que em venera ma Moatanha sa-
/raca a historioa do Facho. 

Sem hajam 
Dez coeso prezado a generoso ati-

to, rueobe mica 100$00 para uma doente 
eoceasitadei quis S. ar., isdisºa, suja 
quantia já lha foi aatragas. 

Do Snr. Gaspsr dº Sousa Coutinhº, 
ilestrº Argaitecta, recebemos 5UOi00 
para e& pobres protegidas por ente &ama. 
serio, aufragando a alma da Smr.a D. 
Rosa da Conceição Cardozo de Miranda, 
iroprietaria, fa►esida em V. P. S. Mar-
linho. 

a 

Da Es.ma Firma Portºense—Félix 
s Barbosa & C.a, Seeeaseres, rosebomeo 
200100 para 20 pobres, sufragando a 
atroa da Sar.e D. Carlota Brmalinda 
Peixoto. 

e 
--Estes duas geautias voe ser dia-

tribuidas, respertivaments, por soo 
pobres a 5Seo nada e 20 a 1s&oo. 

0 
Ao &*airoso amigo, residente nº 

Perta, que asa emviau 4r 500, lande 1n$o 
para a Tºberialesa, de Bareelinhos, e 
Lesos para a 6aaceroaa, de Areoselo, 
i lemos dos prevenir qae, cata, já taleasa 
e, ,►gaba, já lhe fizemos a eatrega doe 
2•SuQ. 

T.msa azo es&is pejar os lagoa que 
aram para a Ganeereaa, e que o naaso 
ilustre coaterranee fará o favor de lu-
disar o destine qao lho devemos dar. 

ci 
A' mossa ilustre colaboradora que 

aos enviou sa$.o para doas valho;&& 
ºeeessitadas, entregamos IeSco a Marta 
Rosa de Oliveira, da 74 usos, cancerosa, 
e 10$90 a Joaquinn balgaoiro, de 84 
&noa, po►rem envsrgoahado&. 

s 
0 Snr. Amionio Jssé da Silva, de 

Campo, entregou•mes loes<oo para te 
pobre&. 

0 

Em nome dos lá baºea+lados, o dez 
sue rito ter contemplado#, agradecemos 
as dádivas a estes geaercaos beafettare&. 

l•ivermsa■ 
Derem-nos a honra dez asma cumprf-
mcatos, nesta redacção, o■ nomaca ras. 
ptitaveia amigos, Sura, Pedra Amtonio 
Yaeedo; Crias Cergeeire, diatinto Jorna-
Ileta; Padre Joeé Felic►o, Alberto a 
loaé Pinto Roas, Joaquim Maris da 
Carvalho, Padre Bosismim Parreira de 
seuea, Padre Francisco Castilho a Pa. 
dre Conetantimo Maeeao de beusa. 

—Eueenirm-so em Salamanca, Espa-
aha, o magoo pregado amigo s essieam. 
ts, sor. Meimaal Joaquim Falsa*, istelf-
gcnio Eocritor. 

—Já está gasto restabelecído, o que 
muito eztimamoa, o acaso amigo, lar. 
Manoel Marinho, estimado ladustrial de 
tipografia. 

JD. ©arlota ]Peixoto 
Zin sefragio da alma da gero D. 

Carlota lirmaliada Peixoto, do Couto, 
foram disiribtidos os &egui&tas doºatl-
vos t 
Bºwbmirem V. de Bareelo% 50cpio 
Bombeiros V. de Barceliaboa 1500$00 
Pobres protegidos pelo «0 Bar-

telenees 100p0 
Asilo de IGvelidos !00$00 
' Casa de Baeta Maria lUOguo 
Casa doe Rapazes 100dU0 
Coafraria S. Viceote de 

Paulo (Senhora§) 100500 
r Confraria S. Viceale do 

Paulo tHºmear) 100$00 
RecoJhimecte Meaíºo Deus i00$00 
bbps doa Pobres iOOSUO 
Hoeplial da Miserirerdia 10000 

rarma cia, de, mervigo 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Far>macia Central. 

Bercolinhos e a J. 0. C., desta eida. 
de, saindo empatados a 3 bolas. 
0 intarasse de competição emmea-

toa com este resultado, pois a lata pi-
re o l.a lugar vai tornar-se mais re. 
nhida. 

Amanbii, para a moscas prova, jo-
gam o Aticuco do Bareelinhos o o 
tiporting do Barcelos. 

E' de esperar larga Assistencia. 

JOTA 

Para Abade de Neiva 
Na quinta- ferra, ror procurado o di-

gno Presidente da Gamara Municipal, 
pelos Sara. Parolo da freguesia de San. 
t■ alaria de Abade de Nana, acompa-
nhado do Sor. Augusto Soucasaux, do 
«Grupo Amigos dos Monumentos de 
Baratos•, lavando um ldamorial, no 
qual se pode o pavociaio de S. Ex.a, 
junto do Ser. Director dos Monumentos 
Nacionais, afim de qae se obtenha ama 
verba para prosseguimento da restaura• 
ção da Igreja daquela freguesia, deixada 
em melo e estafado, até, as portas já 
sem segar &sça, em verdadeiro estado 
ruinoso. NO mesmo, lambem podem o 
Ceroamout0 da torre, & mexe, cem as 
ameias, o que muito beiakúoiaria o local, 
ao conjunto. 

1QOnativO 
Fomos informados, que am nosso 

conterreneo residente ato Ria, de Janei-
ro, mandou entregar aos Bombeiros 
V. de Barceliºboa um donativo de Es. 
t.000$oo para custear a ■quieição do 
novo material. 

Oxalá, que todos aqueles a quem es• 
ta prestlmesa Corpors4ae se dirigiu, 
saib.m corrsspondar ao apela que lha 
foi feito. como o fez este nosso amigo, 
que alio quer que se publique o seu 
nome. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde e á noite será 

exibido o famoso filme com Iagrid Bar. 
gman e Cary Gramel : 

LJ►titamaça10 
0 drama de um amor em luta con. 

tra o dever 1 Um passado que acaso 1 

Na 5.e feira, ilm 2t,3o, o filme mais 
exibido em França. 

Amor e Abnegagão 
0 indestrutival amor de uma médi-

ca e um oiontista. 
Uma obra comovente, original o 

humana 1 
com Rrymead Rouieau o Micheline 
Fransey. 

Caçadores autuados 
Foram &atuados por transgredir a 

lei da caça, os Snrs, ]o&quiz º Raso, 
José Pereira da Quinta Jnìor e Joa. 
gaim Pereira Gomes, todos da Barce-
los; Antouto Lemos a Manuel da Con-
caição Soares, de Bareelinhos; Orian-
de pereira Barbosa, de Vila f rescainha 
S. Martiabo; Joaquim José Aatooio 
Figneirado, de Vala Frescainha S. Pa-
dro; Domingos Joté Bassoso e Manuel 
de Araujo Gomes, de Mariz; Maneei 
Martias Víleça e Americo Gomes Vi-
laja, de Priscos (Braga) e Carics alota 
da Costa, de Maria, listes trase por 
caçarem com furão. 
—Previnem.ss todos os caçadores que 
a caça a perdiz terminou no dia & s. 
A G. N. R. continuará noa monta• 

doe a intensificar a fiscalização. 
J. T. M. 

eme  

)ImaoazladaiaConcseiçao 
No dia 8 do corrente, na Bolsa 

Igreja Maria, bsm como em queime 
todas ae paroquias do concelho, 
realizaram-se ooleoidadem em honra 
da Nossa Senhora da Conceipie, 
sendo muito coecorridas. 

Casamentos 
No dia 8, no Saatuario de Samef 

ro, casou-ee 0 Snr. Antonio Augue. 
to Marques Ferreira, activo colabo. 
rador da firma poveira—A. Goteiem, 
Filhos & Sá, cºeia a Sor.a D. Maria 
Oodioa Gimse de SJt,'gealil IAlha do 
nosso amigo o aesisaat# sor. José 
Martiam de 84, conceituado Ourives, 
da Povoa do vanim, a da Sar! D. 
Jalieta Nartine de Abreu Gomes de 
Si. • 

Domingo, na Igreja Matriz, desta 

s• 
Defendam os pomares, hortas e jardins 

das pragas e males que os atacam, como 
COCHONILHAS, AFIDIOS, PIBALE, 
etc., com os produtos químicos SHELL. 

Assistencia Técnica grátis, por Enge-
nheiro Agrônomo, especializado, aquém se 
inscrever. 

Prestam todos os esclarecimentos os 
Agentes nesta cidade, Francisco Duarte Cou-
tinho, & C.a— Tela 8341. 

cidade, realizou-se o #Disse metri• 
monial do cosmo amigo, Snr. Rum• 
berro da Qolata Fernandes, conside. 
rido Nogoclante da nossa praça, 
filho da Sor.a D. Ana da Quinta 
Fernanda@ e do £Gelo prezado ami-
go Ser. José Antonio Fernandes, 
importante e conceituado Nego-
ciante, desta cidade, cora a sim• 
patica barecienas. Sor., D.Maria Vir-
gioia Torre @, galante filha da Sei 0 
D. Maria Rodrigues Torres, proprie• 
faria da Pensilo Bagoeira. 

• 
No mesmo dia e no mesmo Tem• 

PIO, consorciou-§s o nosso amigo, 
Ser. José Lindolt de lousa, htbil 
mecá0lco, com a Sare D. Iraria Ju-
lia Ramos silva. 
—1 todos os oubsntes, desrja• 

mos as melhores venturas. 
~eoed  

Nloolaa. <•kos:aveº1a 
Dem-noe a honra doe meus sempre 

amaveie cumprlmentoa, o nosso rem. 
peitavel Amigo a ilustra Colabora• 
dor, Sor. Niaolta W,Iker Gouveia, 
distinto Professor. Agradecemos a 
senillete. 

MAQUINIS OE COSTURA 
PONIUGUESÁS 

0 Z I vA 
SAO AS MELHORES E 

MAIS BARATAS 

Consulte a seu Agente Depositario 

IRRIODO 111u10 Di cúVIU0 
Av: Combatontes da G. Guerra 
BARCELOS 

Para os Bombeiros V. 
de Barceiinhoa 

Os Boatos amigos a esainanteo, Sara. 
Antonio Oliveira Neiva e José de Com-
pe&, do Porto, entraararam-nos, reopoe-
tivamente, 5o$ ,e a 35$00, para aquela 
bonrmcrita Corporacão. 

Irtfianúatle dü ,eflnor 
Barri Jesus da Cru) 
ASSEMBLEIA GERAL 

Da conformtuads com aos 
artigos 18.°--36.•-3T.• e seu 
§ unico dos Eatatutos, con-
voco a reunião da Asem -
bleta Geral ordinária desta 
Irmandado para o dia 15 do 
corrente m®s, pelas 11 horas 
da manhã, na *ala das **a-
abss da mesma Irmandade, 
a fim de ao proceder à elei-
ção da Mesa Administrativa 
para o triaaato do 1950 a 1952. 

Se no dia Indicado tacto pu- 
der funcionar a referida As-
sembleia por falta de nume-
ro legal de irmãos, fica doa-
do já convocada nova reu-
nião para o dia 26 do correis• 
te má&, ali mesma hora e no 
mencionado local, a qual se 
roalizarã com qualquer no • 
mero de irmão@ pretiontoa. 
Barcolos, Secretaria da Ir-

mandade do Senhor Bom 
Jesus da Crus, 8 de Dezem-
bro do 1949. 

O Provedor da Irmandade 
.•Pddlfo Carvalho J4racin40 cia 

Silva (.pr.) 

Elisa Rodrigues da Costa 
Carmona 

Agradecimento 
Sua família, abaixo asai* 

nada, ♦elm, por este meio, 
agradecer a todas as pes-
soas que lhas apresentaram 
condolenciae por ocasião do 
tão triste doeenlacá, bem co. 
mo está muito grata lio pes-
soas que tomaram parte no 
funeral. 
A todos, poia,aqui lhes pa-

tenteia a sua eterna grati. 
dão. 
Gºlagos Santa Maria, 13 

dei Dezembro de 1949. 
Antonio Augasio Parelra 
Maria Aurora Coelho Pereira 
Maria de Carme Ceelbo Pereira 
Tereza de lesos Coflbe Parelra 
Resalfea dos Prazeres Coelho Pereira 
Jaime Redrlso Pereira Coelho  

CASAALUGA-SE 
Paro famttta de tra-

tamento. na cidade. Ur-
gente. Nesta redaeçao 
aa tn forma. 

CHAMPANHES 
Elopumantes naturate, Vi-

nhoa do Porto de todas as 
marcas o todo@ os preços 
Pamte3laria &rantem 

Vila Covas 14-12-949 
0 digoleeimo Delegado de Saudei Coa-

djuvado pelo médico da Casa do Povo 
arrio a proceder á vacina contra o tifo 
em todas as pessoas qae o desejem taxar. 

Lembramos aos moradores de Mare-
Cos, que teria ótima oport.toidads para 
conseguir que aquela Ilustro funeioºcrio 
de Saude viesse examiaar a Fonte de 
Frfaudes Gajo saneamento se ! aipos ur-
gemtemente ante§ que a sua égua fie 
torua agressiva o perlóeea—dada o as-
sado de Imundicie em qee se coeoalta. 

A' alta Gompetéocia e comprerade 
tolo de bua si.- deixam e% mareseoeem, 
sonhastes, a solução de tão importante 
Gomo delicado assuara. 

—Daraºa-eoa a doera das coas vizi• 
tua os Ex.a91 Sare. Or. Alvaro de Bale 
Boato, Digno Conservador do Rogieto 
Civil aia Bepaseºde e Eng.e José fia cos-
ta Lima aquem tive o prazer de oferecer 
una grande abraço ptia brilhante eoºclu-
elo do seu corso. Muito grato pela gran-
de dafereucls, 
— Iatorma-me rim ólhe muito dedi-

cado desta terra que dentro em breve 
aqui virá de visita acotapinhado dum 
jornalista amigo que terá ocasião de fa.,, 
ser, tabde as necessidades da sua Vila 
Cova, uma larga e pormenorizada re. 
portagem para o diário que represeºlei. 

—E' grande o regozija s satistaçI0 
deste povo pela reeolegãº do flor. J@A 
Ribeiro, das Acarinhas, eslabeleeeado 
por cata fregoabsa uma carreira de c&. 
osloneie ás quiatas•feiras. Embora de 
feirantes, ela presta ainda aaalm a esta 
terra importantes beneleios aio tb pela 
rapidez de sua deslocagão Come peia fa-
cilidade no transporta de todos os arti-
gos para Barcelos. 

Paz-me lembrar com saudade doa 
tempos Idos em que por aqui passava 
diariemeate a Camioneta da carraira. 

—131 mete% que deixaram de passar 
por aqui os cerros da dimtribuiçao de 
petróleo, suja falta desse eombuaiivel faz 
gisode transtorno, pois i o único &la-
mento que @ate povo utiliza na sua ila-
aInaçao. Se algadm poder modificar 
esta cri lei siloeção, Vila Cova ecbr.lhe-
-a agradecida. B as fobias aproximam-sei 

—Coatieus aalmaelissirma a colheita 
da azeitona que este ano teia sido abun-
dante, formsceade aaeilo do ótima quali-
dade. Todos os lagares de a;afife estão 
em activa e permauuate laboração teado 
mefbGrado multo o seu sistema de fa-
brica o que tem ceniribuido oão &d para 
a malharia da qualidade como lambem 
para o aaaaeamo da produçãe. A olivei-
ra, árvore -preclossiesime, precisa que 
lho dispensem todas se ateo{,O•z e todos 
os Carinhos,pois generosamente paga os 
tuidados que lho ofereçam, C. 

FESTA Wi l HONRA DE 
NOSSA SENHORA, NO 
CIRCULO CATOLICO 
No dia 8 do corrente, pelas 21 

hora, no Circulo Católico de Opa 
rarios de Barcelee--eimpalie& Ioe-
iiioiglo de recreio e Inetruçío qae 
jal couta mais de quarenta e cinco 
&Boa—realízon•ae uma & traeato m-
aio solene em honra da Imacalada 
Cooceiçio—Mãe de Jesus. 

Aesumiu a preaideacia o Rev.• 
Padre Boolfacio Lamela, ilustre e 
iocansavel Presidente da Dlreeçíím do 
Circulo, teodo a ladeei-lo os flore. 
Domlogos Ferreira vale e Acaeio 
Coutinho,coneideradoe Nageeiaotes, 
desta cidade. 
0 Rev.• Pedra Lamela, fazendo 

uso da palavra, fez a apresentaçii;o 
dos oradores, que foram os noesos 
amigos e ilustrem colaboradores des-
te &emanaria, Sare. Aedrubal Pioro, 
distinto Professor a Antonio da Sil-
va Pimenta, inteligente Empregado 
nos liecrítorios da Fabrica Barcelen. 
ma de Joio Duarte & C!, a e Bar. 
Antonio Leal Pinto. 
0 Sor. Professor Aedrubal Pintº, 

com vivacidade, disesrtou sobre a 
Moral Crisol o a Educaçilo do Pova 
Portuguil, sendo muito ovacionado 
pala numerosa e selecta aasietiacia. 
0 liar. Antonio Pimsata, leu um ba-
lo Trabalho da sua autoria, onde 
tocou as excelsas Virtudes de Noe-
ea Senhora da Conceição, Padroeira 
de Portugal, e fez Justiça a profi-
eua acção do Rev.a Padre Boolfacio 
Lamela dentro e fora daquela Game, 
recebeodo farios aplausos, e Sor. 
Antonio Pinto falou sobro a dia 8 
de Dezembro e refaria-se tambem 
ás crianfas necessitadas de Periu• 
gal, acudo muito aplaudida. 

Depois, o grupo cénica do Cireu. 
lo, levou ai cena a interessante eo-
m di&,--«Estd lá ?fs--que fez rir, 
a b9m rir, ioda a assisteneia. 

A'a 11 horas, o Sor. Padre Boni-
fecio Lamela encerrou a Festa em 
honra de Nuas& Sanhora,agradeceo-
do ã assl&tenºla e aos oradores o 
terem abrilhantado aquela solenida-
de, refdrindo-me lambem aos bons 
Seivipoe preatadoe áquela inslitui-
gio pelo sor. Joio Bagtlsta de Li-
ma Iliranda e lamentando o desas-
tre de que foi vitima. 
A fresta terminou com Muito en-

tuaiae®osuvindo-ee svivass, a Noa. 
ea senhora, a Religião Catullea, ao 
Rev.• Padre Banifacio Lameia e a 
Barcelos. 
0 Director de a0 Bircelaneeo es-

tá grato ao Sev.'3 Sor. Padre Booi-
facio Lamela—Alma do Circulo Ca-
télico—pelas raferencias que dis-
presou ao velho semanario que tem 
por divls«: por Portugal; por Bar. 
colo§ 1... 

Calesndarioae 
Doa Saro. Beato de Araujo &- 0.a, 

da Bua da $Bulo Ildefongo, n.' 379, de 
Porto, recebemos ama. &mostres de 
ealendariea para 1950, qce sãs muita 
ateia o enjoe prelos alo iusignifieautos. 
Agradecemos. • 
A conceituada Farmaeia Sigiéaiea 

—gosto, L.&, de Largo de S. Domin• 
gou, 108, Lisboa, teve a gentileza, quis 
agradecomos, de noz euviar um calco. 
daria para o proximo ano, e uma amos-
trada Pasta Medlsinal Costa, que i 
exaeleale a evita as dosuçae de hõs%. 

Vantagens para todos 
Tendo oeees%idade de mandar 

consertar o seu relógio, precisando 
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As maiores novidades, 
recebidas para o Natal 

Fazendas e Malbas 
CASA PElX0 T0 

Telefone 8370 

Rua D. Atiunto Barroso, t 10—(Ativra nos Direita) 

Bi•R•EL•l•3 

L DA 
PEREIRA; IRMA0S 

Campo US de Matar — Telefone 8 4 Y C$ 

B A R C E L 0 S 

PROJECTOS CONSTRUCrÕBS GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOWN10. M4RCENARIA ECARPINTARIA MECANICA 

FrABR1LO de MARMORITE e todos os artigos em CIMENTO 

OS SEUS PRODUTOS SERAO AUTENTICADOS. 

V0SS.AS XCB3.LFNCI A• 

ainda Lião vizitaram a CASA IDEAL? 
Puis visitem-na, porque lá encontrarão todos 

os artigos pira homem, senhora e crianças a pre-
ços inücrt, tütavels. 

Esta GABA tem um grande sortido em fatos 
e vende córtes a 600011 1 

Grande sortido em COBERTORES, a menos 
de metade do seu pri• ço. 

Comprar na RASA IDEAL, é economizar 
muito dinheiro. 

Defronte d Padaria lodo Luiz—BARCELOS 
e►'rr ,_ •rq1•.A..►tv•r.••rrvltrrr•/Ir•7t■.ar►•ta••tiAsti.b rr./•t►rVs/1t1•r4 

Comipraaa/tict de Seguros 
co o ffi4 jf AN v,4 • 

_.gêntsisa o 11osto sie Soe©rrois em Bia,re~u 
4 v s N 1 D à D  0LIVE1RA 5ALAZAR---•5 

C#-U R OS: VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES- S 
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA 0AS PRINCIPAIS CUI WHIAS PORTUGUESAS 
1••1AI• ItiAArb• AP Ar. r/ A•Iw/1 • ><d A/a A/iMAr••.s 11.riMti/• t/b y/•i/•/t•• 

A N D IDO D[AS9 L.°° b 
J viu das Fltoress, `:82 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramoe e vendemos : Notas e moedas da todos 
os p•,ítiett,ouro e prata em barra,plativa e libras ouro 

bloadas antigas ot,ro e prata para colecçóea 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordcas de b$lt-a.. 

do cemprar algum cbjpcto de ourri 
ou prata, di'çejsudo adquirir um 
relógio de b,,a marca e a preços 
vaut>jasnc, só um remida+ tpm a 
!f$uir. diaitsr a ~ írívelít .-

ria .< ~ xi à Rua D. Auló elo 
Barr• en (dufieute A Coufeitarla Sal• 
vèçao}, aorta. CldadP. 

As EuaN iaatalaçõe# estilo uineta-
das de modo a f.briear o que vende 

FILATELIA 
A 111 a 11?L A V r X - xpuis ição 

fllntélica oiti-sie.--humutitsucs 
pl évie mente aílsi cada p rat e 
4.a stmfur d- N v.mbru, t•tâ 
luotr rio S•lào Silva PtatO $ 
Rua dt• C•doft'itia dm Cidade do 
Puitu & 8 a 14 d• j u•iio pró 
ximo. Mt ovou esta slter•çao 
d- dite, vários fhctorrs de ur-
di m ti-cuiem que ct;ntudo ré a 
vira m b-D(eflciar no seu con-
junto g•.rMl. 
A Ariminir.trrçào G-rhl dos 

C. T. T. mt,utaiá nu recinto, 

o 
ume Peteçào postal privativa do 
citrtpme com a sua my[ca eu-
memorativa do dia, esrimbo 
e•tw de grande Y»Ior fliat$lico 
p-ra o t.tiuro. Alem dirá•o o 
Museu dc s C. T. T. envigtá pa-
ra o S,lào Silva Porto durunte 

a III a FLaVEX Agam ><s folhas 
doa gr+,, 6 i+lbuitm, uude cum aia 

ré rld•,&s 81 ièlicas nelNs coa-
tidi,s sei ão r pr, sentxdNa Ilo mim 
nur>is do grFn i•+ sriiata Antu-
1110 L,mo. T.mbém o nosso mu. 
,wu pustwl i pi esi- nt•iá os drsA-
uhos originais e as pravas dos 
r81ut+ pul tugursee. 

0 caid,,ogo da Exposição, es. 
t4 mondo cuid»dosamt nte coli-
gldo, tendo col> bar}ção litei ária, 
do poeta Antonio Corroiti de 
oliv#Ar•a ei doei escriló es H = liar 
dA G mpos Monteiro ce P,idre 
Alrx*ediido Broeb-do. Pro''n-
aamentoi iluRtrada esta obra, 
ttià inda o concurso iram tti-
lentoso artista espanhol autor 

O famoso 

W_A   
30 % 

precisão oficialmente 

comprovada 

A t ►•ar•ves ri•A e liciojoarzrt da ^VO1t é 
a Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios tio M E G qn t «T 18 S 0 T» e « 1 A Z» 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 
A. unida cassa que garante os meu* prepare 

MAX.IMA SERIEDADE E HONESTIDADE 

RUA D. ANTONIO BARROSO --(Rua Direita)—:3A.:,C3-wLcS 

da respectiva capa e de dese-
nhadoiss portugueses. 
S rá pº•ta à venda durants 

A i%xpt.srção unta vinheta come-
mori3tiva iWprmpso a duna córes, 
espécie muito 
voiiusa. A III.a FLàV-:X terá 
nimbem u st}u carimbo privati-
vo muito a[tistico que será co-
locado na corresp ndencia cir-
culada pelo corrt-to do posto 
privativo do certsme. 
A entrada+ as Pxpusição é fran-

ca. 0 produto líquido da rt:c !-
ta rPv,.rierA em beneficio da 
Odeina de S. José do Porto. 

Q Secretário Geral 
Jeao J®St Batuta ferreira D. Lado 

Recenatiamentº militar 
Todos os in. ividaos quo comple. 

tem 20 aios de idade no arco de 1950 
são obrigados a fazer a respectiva de-
claração, durante o próximo mês de 
Jarteiro, na Secretaria da Câmara Mu-
nicipal. 
A participação é fita pelos interes• 

sados ou por seus pais, tutores ou pes-
soas de que dependam. 

TU•QUc5TÁ0 CHIiVcZ 
H; reg,óa extraordinárias na nossa 

terra, Uma duas é u Tarquestão chi-
nez, um territorio afastado e muito se-
co na Asia. uá de v.a em quando cho-
ve ali, o que, em garat, Wgaltioa uma 
calamidade, pois Ls casas e os mures 
das cidades são de barro qu. derrete 
pela égua. 

Um dia um aguaceiro causou ama 
catâstrofa tão grau• que desapareceu 
uma parte da cidade de Casjgar que 
nunca tem sido reedificada. 
O solo do pais é fértil o sina sistema 

desenvolvido de irrigaçãu que lá .=iate 
mais de quatorze seco os, fornece a 
humidade precisa. Canais conduzem a 
água dea de os rios para o interior do 
pAs e em certos sitios cruzam se trás 
valas, uma construida }8bre a outra: e:' 
reaimente um sistema qQ0 merece 

admiração. 
N.tàvel, porém, á a obstinarão da 

população ezquisita, traço de caracter 
muito ripieo que fel a cousa que o po-
vo até à s.gsnda guerra mun:iial recu-
sava tomar a dose de quiaina, prescri. 
ta pela Coinissáo muito perita encarre-
gada de combater a malária, Comissão 
que era uma secção da antiga Secieda-
de das Portado ha neste pais 
multa miseria que podia ter sido evita-
da, se tivesse seguido o coaeelho da 
dita Comissão, a saber. tornar, em Ca 
ao de um at que de mâiária, uma dose 
d $ria de 1-13 gramas de gwffina da-
raate 5-7 dias. 

Ostiosien o r,14iório da Comi$%3o, 
publicado em 1938 recomenda uma do-
se diária de 4ao mg. de quinina duran-
te toda a estação de mataria, sendo um 
preservativo inofrusivo e etceleute. 

detenção de armas 
no domicílio 

Em comprimento do dl•pustu no ar-
tigo 46 .° dn Regulamento aprovado pe-
lo Decreto- Lei n.' 37.313, dP 21 de Fe-
vereiro do corrente ano, lembramos ás 
piaaaoee, rei=idenles na are& d8,te conce-
lho, d• teotoras do artna3 de fogo de 
qualquer espécie, devidamente mauifes-
imdee, e que vão estriam habilltadae 
to  liconç+ dia uso a parte, a rtgaere-
re a+, até 31 de Deaitmbro corrente, na 
Secção Administrativa, a advida autori-Zaçào pgra a pulse das referídae armas 

domicílio, ou então requoierein as 
respectivas licenças. 

01 serão punidos nos 
termos do j 4.0 do mamo artigo, com 
maltas de rui 200 a 1 000$00. 

A's ,signas Autoridades 
O abaixo asaivado, se por 

acaso, n.pttr cer ferido ou 
morto, hó se podo queixar de 
Jogé Antonio Gomes da Cors-
tn, da. freguasia de Midõe!ã-
Midõ3s 9 de Dezembro de 

1949. Antonio Lopes de Miratsda 

CO`'IPR 4, DE VINHOS 
Qa3m tiver vinhos impro-

•prios para consumo, e que 
os deseje vender, queira di-
ri gir-se ao Snr. Bettjtamitn 
iFerreira da Costa, em Cara-
peçot=, ou na Casa do Povo, 
ida mesma freguei ía, que oe 
scompro. 

BOM NEGOCIO 
Tiesp&Aaa-6e uma cama, 

rè4.do-chião, no centro da 
cidade, optima para monta-
gem de qualquer estabele-
cimento. 
Não se atende a interme-

dìe.rioq. 
Informa eeta redacção. 

Venda de <-;asa 
Na rua dasó Copelas, ven-

de- use uma cspB torre e quin-
tal com os n.°e 63, 65 e 61. 

Nrata redacção àão-es in• 
formaçó:•a. 

Te#w>ftsen40 
Ve®.io, para construção, 

4.000 m' no total, ou fracçóss. 
Falar com Carlos ClbrAo— 

BE1t cr 1rs. 

F  A T 1.100 
Ertado impecávr-1. 
Com bom tA:tio 

vende 
Albºrto Pir,to Rasa 
Medrou-- Bate - linhoí— 

BARCELOS 

Opel Descapatanel 
Voude- ae em bum catado. 
Optimo preço. Garagem 

Machado. 

VENDE - SE 
Terreno, tio Campo 28 de 

Maio e Rua Elists Garcia e 
grande tanque. 
Informa esta Redseçõo. 

Ah RENDA-SE 
;fio lugar de mereces, fre-

guada das Barcelinhoe, ar-
rcnda-sie a Quinta do Stsr. 
J niquim Antonio Jose Pa-
reire. 

Para mais inforinogó3o, 
folar no mesmo. 

VL,N DE» -SE 
Lavatorio e ruirias de ferro; 
Mtasus de jantar; Guarda-lou-
ço, grande, e mais movele; 
tudo em bom estado. 
Nesta redacção se indica. 

SAPATARIA DO BAIR-
RO ECONO'IICO DR. 
OLIVEIR k SALAZ 1l R 
Antonio da Conaciçãu, o 

eBoaliop, participar aty.s r+euai 
prezados Amigos a, entigo:3 
;1lientve que abriu uma ofi-
cina de calçado naquele Bair. 
ro, onde fobilca e conserta 
calçado para se*hora, ho-
mem a criança. 
O calçado ou encoman;3s3 

poderão ser entregues na 
Caga de <J.7pó dai R;tà». - 

CAMILO RAMOS 
• Cirargíáis-Dentista a Farmaseetles 

PROTESE DENTARIA 
Oaenças da boga o dos dentes 
Consultorio—L. da Port Mova o.0 14 
Teletouu 8.321 — DAAÃOEL©i3 

ÁS AUTORIDADES 
Angelina Dias Pereire, ca-

anda com Manuel Joaquim 
Pereira, retÀdºtttas em Aba-
de do Noiva vem avittar as 
dignos Autotidades ate que, 
Re aparecer morta ou ferida, 
nó ae paia queixar desse seu 
marido, de seta irmão Adello 
e Laura Pereira, porque já a 
tem ameaçado por d±vergas 
♦ezea. Abasse do N eivo, 8 de 
Dezembro de 1949-

14. A B"Q rN E TyE 

•N 
úN1CO- A-`BABE 'DEs EÜCALt_PT#?' 
iNÔ!cAtiO C. A_KA 'A PELE. 

À ;1/fDA, NAS` BOAS CASAS 
L 60MES DA GOSTA' 

Ruq;Sám  Bruno,... li2 4.•y,PORI'b, 
I 

Aeunei, enm 66 linhas piblieedo vm .0 
BABCELENSE, da 17 -12-949 

COMARCA D  B-i,FtCELO3 
Secretaria Judicial 

ARREMATAÇAO 
1.a praça 

1.a publicação 
No dia 19 de Janeiro proxi. 

mo, pelas 11 horas, no Triba• 
nal Judicial desta comarca, 
por virtude do ordenado na 
execução de sentença em que 
é exequente a Companhia Edi-
tora do Minho, Limitada, des-
ta cidade, e executados Luiz 
de Castro Pinheiro e mulher 
Vitória da Costa Maciel, da 
freguesia de Durrães, desta 
comarca ha-de proceder se á 
arrematação em hasta publica 
e em primeira praça de DI. 
VERSOS BENS MOVEIS e 
doa seguintes predios: 

N.a 1 
Leira do Espinheiro, de la-

vradio, no- sitio do mesmo no-
me, da freguesia de Durrães, 
inscrita na matriz no artigo 
772 e descrita na Conservato-
ria no livro B 212 sob nume-
ro 84.050, que entra em praça 
por 2 316Z6G; 

N.a 2 
Campo de Real, de lavradio, 

sito na mesma freguesia, ins-
crito na matriz nos artigos 
144 145, 146 e 147 e descrito 
na Coatiervatoria nos livros 
BB 4t e 122 sob numeros 
15.554 e 47 067, quti entra em 
praça por 6 5271540; 

N°3 
O direito a metade do pre-

dio Leira da Bouça, de lavra-
dio, na mesma freguesia, in>a-
crita na matriz no artigo 83 
e descrita na Cºntservatºria 

no livro B 212 sob numero 
84.051, que entra em praça 
por 2.3.5380. 
A Cargo do arrematante 9," 

cam as dwipezats da praça e 
o pagamento da respectiva 
Elsa. 

Declara-®e que do Fredio de 
numero doia é usufrutuária 
Maria Lopes de Miranda, via• 
va, lavradeira, da frºguesla 
de Durrães, desta comarca. 

Barcelos, 12 de Dezembro 
de 1949. 

O Chefe da 1, 5 8ecçóo int.o 
Antonio Amaral Neivs 

Verifiquei: 
O Jaia de Diraito, 

A. Barora 


